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Resumo
São apresentados dois estudos de validação do Infant 
Characteristics Questionnaire (ICQ; Bates, Freeland & Lounsbury, 
1979) para a população portuguesa, junto de educadores de crianças 
entre os 11 e os 20 meses de idade (Estudo 1) e educadores de crianças 
entre os 21 e os 32 meses de idade (Estudo 2). No primeiro estudo foi 
avaliada uma amostra de conveniência de 289 bebés e, no segundo, 
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uma amostra de conveniência de 398 crianças. O objectivo dos estu-
dos foi a avaliação das qualidades psicométricas deste instrumento. 
Os estudos permitiram alcançar soluções factoriais adequadas para o 
ICQ, a partir do relato dos educadores. Os níveis de consistência inter-
na das dimensões obtidas são, no geral, satisfatórios.
Palavras-chave: validação, temperamento, infância, avaliação
Introdução
Apesar de não existir uma defi nição consensual entre os diferentes estudio-
sos, Goldsmith e Rieser-Danner, (1986, cit in Bates, 1989) defi nem o tempera-
mento como um conjunto de estruturas que organizam a expressão dos afec-
tos, correspondendo ao aspecto mais expressivo das emoções, sendo, ainda, um 
exemplo da complexidade comportamental e psicológica. Este conceito pode, 
ainda, ser defi nido como um conjunto de diferenças individuais no repertório 
comportamental do indivíduo, que aparecem num período precoce da vida e 
tendem a ser relativamente estáveis ao longo do tempo (Rothbart & Bates, 1998).
No que se refere à avaliação do temperamento infantil, existem fundamen-
talmente três tipos de medidas: os relatos parentais e as entrevistas estruturadas 
aos pais, a observação directa da criança e os questionários de resposta tipo likert 
para pais e/ou professores (Bates, 1987). Cada uma das modalidades de avaliação 
possui uma concepção teórica do temperamento distinta das restantes (Bates, 
& Bayles, 1984; Lemelin, Tarabulsy, Provost, Fournier, Robitaille, & Hémond, 
2007).
O ICQ (Bates, Freeland & Lounsbury, 1979) é uma medida de auto adminis-
tração inicialmente desenvolvida para avaliação do construto de temperamento 
difícil aos 6 meses, que mede as percepções parentais sobre a difi culdade do 
temperamento dos fi lhos com base em quatro factores: chorão/difícil, adapta-
bilidade, apatia e imprevisibilidade. Estes factores resultaram de um estudo rea-
lizado por Bates e colaboradores, com recurso a uma amostra de 322 mães com 
bebés entre os 4 e os 6 meses. A versão para os 6 meses apresenta uma estrutura 
factorial e uma consistência interna adequadas, estabilidade ao longo do desen-
volvimento e correlação com o comportamento de interacção entre a criança e o 
prestador de cuidados (Lee & Bates, 1985).
Na sequência do trabalho realizado para a faixa etária dos 6 meses, Bates 
e colaboradores elaboraram as versões do ICQ (Bates, Freeland & Lounsbury, 
1979) para os 13 (11-20 meses) e para os 24 meses (21-32 meses) (Bates, s/d). 
Relativamente à versão dos 13 meses, Bates avança a possibilidade desta ver-
REVISTA PORTUGUESA DE INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 177
são possuir características psicométricas semelhantes à versão dos 6 meses, não 
acontecendo o mesmo para os 24 meses. No que concerne aos factores identifi -
cados para os 13 e dos 24 meses estes são semelhantes nas duas versões, tal como 
é descrito posteriormente (Bates & Bayles, 1984). Contudo, estas duas versões 
ainda não estão tão bem desenvolvidas como a versão dos 6 meses (Bates, s/d).
As versões do ICQ para os 13 e para os 24 meses são compostas por 32 itens, 
que podem ser classifi cados de 1 a 7 (em que 1 caracteriza o temperamento óp-
timo, 4 a difi culdade média e 7 o temperamento difícil), tendo sido construídos 
com base nas dimensões de temperamento propostas por Thomas e colaborado-
res (Thomas et al., 1963; Thomas, Chess, & Birch, 1968); nas variáveis de altera-
ção no humor e capacidade para se acalmar de Prechtl (1963); e nas variáveis de 
rabugice e sociabilidade e Robson e Moss (1970) (Bates, Freeland, & Lounsbury, 
1979).
Na versão dos 13 meses (Bates, Freeland, & Lounsbury, 1979), o factor cen-
tral é denominado Fussy/Diffi cult, e avalia a emocionalidade negativa como o 
choro, a rabugice, o humor negativo e as difi culdades da criança em auto-acal-
mar-se, permitindo uma avaliação do grau de difi culdade média da criança.
O factor Unadaptable avalia a forma como a criança se adapta a pessoas, 
coisas e acontecimentos novos. O terceiro factor – Persistent - relaciona-se com 
a avaliação do grau em que a criança persiste na concretização de determinados 
objectivos. O último factor – Unsociable - avalia a forma como a criança interage 
e socializa com os outros (Bates, s/d).
Por outro lado, a versão dos 24 meses, originalmente, é composta por 7 facto-
res, sendo, tal como na versão para os 13 meses o factor Diffi cult aquele que se 
apresenta como central. Este factor caracteriza-se por ser uma medida de emo-
cionalidade negativa, refl ectindo a percepção da mãe acerca deste tipo de emo-
cionalidade, o que faz corresponder este factor ao construto de temperamento 
difícil (Lee & Bates, 1985; Pires, 1997). O factor Negative Adaptation to Change 
relaciona-se com a adaptação negativa às mudanças a que a criança poderá es-
tar sujeita. O factor Unstoppable está associado à difi culdade da criança em pa-
rar de empreender a sua acção mesmo quando é impedida de o fazer. O factor 
Dependent está relacionado com a excessiva dependência da criança em relação 
à sua fi gura de referência. O factor Irregular está associado com a irregularidade 
da criança em termos de ritmos biológicos. O factor Sober encerra em si ideias 
relacionadas com o humor da criança. Por último, o factor Factor Seven não está 
relacionado com uma dimensão específi ca do temperamento, sendo que agrupa 
itens que, em termos teóricos, não estão relacionados.
Embora a maior parte dos estudos acerca da validade do ICQ (Bates, Freeland 
& Lounsbury, 1979), os autores mais recentes suportam a utilidade de utilização 
do instrumento, uma vez que é considerado uma medida psicométrica adequada 
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para a investigação sobre o temperamento difícil da criança, conceito que apre-
senta considerável validade externa (Lemelin et al., 2007). 
Apesar de não haver evidência de que avalie a qualidade da díade, este ins-
trumento possibilita conhecer, de forma genérica, as características tempera-
mentais da criança, ou seja, permite conhecer a percepção que a mãe e outros 
informadores têm do temperamento da criança. Bates e colaboradores acaute-
lam para o facto de o ICQ (Bates, Freeland, & Lounsbury, 1979) não avaliar 
directamente as características da criança, mas sim a percepção do prestador de 
cuidados acerca destas características (Lemelin et al., 2007).
Foi objectivo desta investigação validar duas versões portuguesas de um ins-
trumento de avaliação do temperamento – Infant Characteristics Questionnaire 
(ICQ; Bates, Freeland, & Lounsbury, 1979) para os 12/18 meses e para os 24/30 
meses – a partir da percepção de educadores de infância.
Método
Participantes
Em ambos os estudos, a amostra, de conveniência, foi recolhida em creches 
e jardins-de-infância localizados no Norte de Portugal Continental. Para a va-
lidação da versão do instrumento para os 13 meses participaram 71 creches e 
jardins-de-infância e 58 educadores, ao passo que para a versão dos 24 meses 
participaram 46 creches e jardins-de-infância e 57 educadores.
No Estudo 1 a amostra recolhida constituiu-se por 289 bebés com idades 
compreendidas entre os 11 e os 20 meses (idade média de 15.5 meses – D.P. 
3.75), dos quais 51.6% eram do sexo masculino, 42.2% foram o primeiro fi lho 
e 65.4% viviam com os pais e com outros elementps. Cerca de 34.3% destes 
bebés começaram a frequentar a creche entre os 3 e os 6 meses de idade. Por 
outro lado, no Estudo 2, o total de crianças participantes foi de 398, com idades 
compreendidas entre os 21 e os 32 meses de idade (idade média 26.5 meses – 
D.P. 3.31 meses), sendo a sua maioria (51.8%) eram do sexo masculino. Cerca 
de 30.2% foram o primeiro fi lho, 45.2% viviam com os pais e com irmãos e 20% 
começou a frequentar a creche entre os 1 e os 6 meses de vida (ver Quadro 1). 
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Quadro 1. Caracterização sócio-demográfi ca das crianças
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Instrumentos
Infant Characteristics Questionnaire  (Bates, Freeland, & Lounsbury, 1979)
O ICQ 12/18 (Bates, Freeland, & Lounsbury, 1979) e o ICQ 24/30 (Bates, 
Freeland & Lounsbury, 1979), enquanto instrumentos de avaliação do tempera-
mento difícil, foram traduzidos para português mantendo o mesmo número de 
itens e a mesma escala de respostas dos instrumentos originais. Após ter sido rea-
lizada a tradução dos instrumentos, recorrendo a alguns itens já traduzidos e vali-
dados para a população portuguesa a partir da versão portuguesa do questionário 
para os 6 meses de idade, foi feita a retroversão por um investigador bilingue. 
O ICQ (Bates, Freeland, & Lounsbury, 1979) é um instrumento de auto-
relato que se aplica a mães, a educadores de crianças, ou a outros informadores 
relevantes. 
Ficha Sócio-Demográfi ca:
Para este estudo, foi construída uma fi cha sócio-demográfi ca com o intuito 
de recolher dados referentes à própria mãe (idade, profi ssão, grau de escolarida-
de, estado civil e número de fi lhos); dados referentes à criança (data de nascimen-
to, se a criança é o primeiro fi lho, problemas de saúde, com quem vive a criança 
e há quanto tempo frequenta a creche); e ainda dados referentes à gravidez (se 
foi planeada, se existiram complicações durante a gravidez e parto e o número 
de semanas de gestação).
Procedimentos
Procedimentos de recolha de dados
A recolha de dados decorreu entre Dezembro de 2007 e Julho de 2008, com 
os mesmos procedimentos nos dois estudos. Inicialmente, foi realizado o con-
tacto com o director ou responsável de cada instituição. Após a obtenção da 
autorização para a recolha de dados, era deixado na instituição um ICQ (Bates, 
Freeland, & Lounsbury, 1979) para que o educador preenchesse, caso os pais 
autorizassem a participação no estudo. 
 Procedimentos de análise dos dados
Nos dois estudos (Estudo 1 referente à versão 12/18 meses e Estudo 2 refe-
rente à versão 24/30 meses), a informação recolhida foi tratada estatisticamen-
te com recurso ao programa estatístico SPSS, versão 17.0 para Windows. Em 
primeiro lugar, fez-se uma análise descritiva para a caracterização da amostra. 
Seguidamente, com o intuito de estudar as qualidades psicométricas dos instru-
mentos, procedeu-se à avaliação da validade de construto, através de Análises 
Factoriais Exploratórias de Componentes Principais (com rotação Varimax) e à 
avaliação da consistência interna, utilizando-se, para tal, os valores de alpha de 
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Cronbach. Os dois tipos de análises utilizados foram aqui considerados, simulta-
neamente, devido à sua complementaridade, ou seja, a conjugação destas análi-
ses permite determinar a estrutura fi nal das escalas do instrumento (Janda, 1998). 
Através de correlações de Pearson, analisou-se a associação entre os factores do 
ICQ dos educadores. 
Aquando da realização das análises psicométricas foram defi nidos alguns cri-
térios para a selecção da estrutura factorial: a saturação dos itens no factor deve-
ria ser igual ou superior a 0.30; o conteúdo teórico do item não deveria ser dis-
cordante do conteúdo da dimensão em causa, e, a correlação item total deveria 
ser superior a 0.20. Outro aspecto a realçar é o facto de, inicialmente, terem sido 
sempre realizadas Análises Factoriais Exploratórias de Componentes Principais, 
sem que fosse forçado o número de factores a extrair. Sempre que se justifi -
cou, foram realizadas novas Análises Factoriais Exploratórias de Componentes 
Principais forçando a extracção dos factores. Nesta linha de análise, procurou-se 
alcançar estruturas factoriais cujas dimensões tivessem valores de alpha mais 
satisfatórios, e que garantissem também a adequabilidade dos itens, quer à estru-
tura factorial da versão original, quer à teoria subjacente.
Em ambos os estudos que se apresentam, não foram incluídos nesta análise 
os itens 20, 25 e 27 por serem os que apresentavam menos respostas, uma vez 
que os educadores não os consideravam adequados ao contexto creche/jardim-
de-infância. Estes itens referem-se a mudanças no dia-a-dia (festa/passeio/via-
gem), à reacção da criança quando está presa e à facilidade/difi culdade de ir à 
rua com ela.
Resultados
Estudo 1 (12/18 meses)
Análise Factorial Exploratória de Componentes Principais
A estrutura factorial, sem forçar a extracção do número de factores, continha 
8 factores, responsáveis por 68% da variância. No entanto, não foi possível, do 
ponto de vista teórico, justifi car tal número de factores, uma vez que muitos dos 
itens agrupados em determinados factores não se relacionavam com os restan-
tes e, por isso, foram analisadas distribuições com menor número de factores. 
Assim, da solução factorial inicial de 8 factores, foi analisada uma nova estrutura 
factorial composta por 3 factores, responsáveis por uma variância explicada de 
48% mas com alphas de Cronbach pouco robustos (menores que .70) em dois dos 
factores - embora o factor Difícil se apresentasse robusto em todas as análises – e 
por isso esta foi reformulada.
Assim, a organização factorial mais adequada é responsável por uma variân-
cia de 53.3% e é constituída por quatro factores (ver Quadro 2): 1) Difícil refere-
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se à emocionalidade negativa do bebé, mas também ao nível de actividade (“De 
uma forma geral, o seu bebé pede mais atenção para além dos cuidados de roti-
na, como o banho, a alimentação, etc.?”); 2) Não sociável é um factor que indica a 
forma como o bebé responde socialmente aos outros (“Até que ponto o seu bebé 
gosta de brincar consigo?”); 3) Adaptação negativa à mudança é um factor que se 
relaciona com a forma com que o bebé lida com pessoas/brinquedos/comida 
novos (”Como é que o seu bebé, geralmente reage quando está num lugar que 
não conhece? ”); e 4) Irregular refere-se à regularidade que o bebé apresenta face 
a determinados hábitos (“O seu bebé mantém alguma regularidade no que diz 
respeito às horas de comer?”). 
O factor Difícil, embora seja semelhante ao factor Diffi cult, proposto por 
Bates, contém itens (28, 29, 30) que na estrutura deste autor se agrupavam no 
factor Persistent. 
O último factor Irregular surge especifi camente no contexto da creche prova-
velmente porque neste contexto há uma atenção especial e elevada regularidade 
no que se refere às horas de comer e de dormir, cruciais nesta faixa etária. Apesar 
de Bates e colaboradores (1979) não o considerarem como um factor na versão 
dos 13 meses, na versão dos 24 meses, este factor já surge com mais consistência.
Nesta estrutura factorial, foi necessário proceder ainda a algumas alterações 
no que se refere à distribuição dos itens, com base numa análise qualitativa dos 
mesmos. Foi o caso do item 15 que inicialmente estava associado ao factor Não 
sociável mas que foi retirado deste factor, uma vez que se referia ao facto do 
bebé ser ou não activo e portanto globalmente não se enquadrava com os restan-
tes itens, referentes à sociabilidade e à interacção e afecto. Para além disso, este 
item não foi considerado por Bates e colaboradores (1979) no factor Unsociable 
e, uma vez que não contribuia para melhores valores de consistência interna, 
optou-se pela sua retirada.
Pelo contrário, o item 17, não foi considerado pelo autor na dimensão 
Unsociable, mas surge na análise como interpretado pelo educador associado a 
este factor. O facto de Bates não o incluir neste factor pode dever-se também 
ao facto do seu trabalho ser direccionado apenas para a percepção da mãe e não 
considerar a dos educadores.
O item 24 “O seu bebé brinca bem quando está sozinho?” não satura nesta 
análise em nenhum dos factores e por isso não é incluído.
Consistência Interna
Os valores do coefi ciente Alpha de Cronbach para a estrutura factorial apre-
sentada são robustos já que dois deles, o do factor Difícil e do factor Não sociável 
são excelentes e os restantes são extensos, pois comportam valores entre .70 e 
.79 (ver Quadro 2). 
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% 25.21 16.58 6.14 5.37
∝ .89 .80 .79 .75
Média 52.95 13.98 18.17 4.45
D.P. 13.52 5.05 6.45 2.28
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Relações entre factores 
Verifi cou-se que existe uma correlação signifi cativa, mas muito fraca, entre o 
factor Adaptação Negativa à Mudança e o factor Irregular, o que signifi ca que os 
bebés que são percebidos como tendo mais difi culdade na adaptação à mudança 
também são vistos como mais irregulares no que se refere às horas de comer e 
de dormir.
Verifi cou-se que existe uma correlação signifi cativa entre o factor Difícil e o 
factor Adaptação Negativa à Mudança, o que poderá querer dizer que quando os 
bebés são percepcionados pelos educadores como sendo mais difíceis são tam-
bém vistas como tendo menos facilidade na adaptação à mudança. Também se 
encontrou uma correlação signifi cativa mas muito fraca entre o factor Difícil e 
o Irregular, ou seja, os bebés percepcionados como mais difíceis são também as 
que são menos regulares no que se refere às horas de dormir e de comer. Por 
último verifi cou-se uma associação signifi cativa entre o factor Não sociável e o 
factor Adaptação Negativa à Mudança, isto é, os bebés menos sociáveis, são tam-
bém aquelas que os educadores percepcionam como tendo mais difi culdade na 
adaptação à novidade (ver Quadro 3).
Quadro 3 – Matriz de Correlação de Pearson (ICQ 12/18)
Difícil Não sociável Adapt. Neg. à Mud. Irregular
Difícil 1 .10 .37** .19**
Não sociável .10 1 . 44** - .01
Adapt. Neg. à Mud. .37** .44** 1 .15*
Irregular .19** -.00 .15* 1
** p≤0.01 (2 tailed) * p≤0.05 (2 tailed)
Estudo 2 (ICQ 24/30)
Análise Factorial Exploratória de Componentes Principais
A estrutura factorial proposta organiza-se em 7 factores, o que explica 63.7% 
da variância. Porém, esta estrutura acrescenta novos factores, em relação à ver-
são original de Bates, que, do ponto de vista teórico, não parecem ser pertinen-
tes, já que os seus itens não têm nenhuma dimensão em comum (e.g. “Como é 
que a sua criança reage quando a está a vestir?”,” A sua criança brinca bem quan-
do está sozinha?”). Neste sentido, tornou-se necessário realizar novas Análises 
Factoriais Exploratórias de Componentes Principais, forçando a extracção de 
6 factores (explica 60% da variância) e de 5 factores (explica 56% da variância). 
Foi escolhida a organização factorial de 5 factores, em virtude de a estrutura de 
6 factores propor, mais uma vez, factores sem consistência teórica e com valores 
de alpha menos robustos do que a estrutura de 5 factores.
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Em todas as organizações factoriais dos educadores, o factor Difícil apresen-
tou-se, sempre, bastante robusto, mantendo, na generalidade dos casos, os mes-
mos itens e apresentando valores de alpha de Cronbach excelentes ou extensos.
A fi m de alcançar uma estrutura factorial satisfatória do ponto de vista es-
tatístico e teórico, foi necessário empreender algumas alterações, nos casos em 
que o item saturava em mais do que um factor optou-se por colocá-lo ma di-
mensão teórica mais adequada. Deste modo, no factor Humor/Sobriedade foi 
necessário retirar o item 22 e transferi-lo para o factor Adaptação Negativa à 
Mudança, apesar de ter um valor de saturação mais elevado no factor Humor/
Sobriedade (0.397) do que no factor Adaptação Negativa à Mudança (0.374). Este 
item relaciona-se com a interacção com os outros, logo, será mais adequado fi gu-
rar num factor onde seja contemplada a resposta da criança à mudança a novos 
brinquedos, comidas, pessoas, situações ou experiências. O item 4 também foi 
retirado do factor Humor/Sobriedade, onde tem um valor de saturação de 0.323, 
e colocado no factor Difícil (0.477), porquanto este item diz respeito a uma di-
mensão mais relacionada com a rabugice, que se associa directamente ao concei-
to de difi culdade de temperamento e não ao conceito de humor. Tal como se 
constatou no caso das mães, foi necessário inverter o item 19, devido ao sentido 
de resposta do mesmo.
Assim, pelo exposto, verifi ca-se que a estrutura factorial proposta é a seguinte 
(ver Quadro 4): 1) - Difícil relaciona-se com a percepção de difi culdade do tem-
peramento (“É fácil ou difícil para si acalmar ou sossegar a sua criança quando ela 
chora ou está inquieta?”); 2) - Adaptação Negativa à Mudança associa-se com a 
reacção negativa a novas pessoas, lugares ou situações (“Como é que a sua crian-
ça, geralmente, responde/age perante pessoas que não conhece?”); 3) - Imparável 
caracteriza-se por descrever uma criança que continua a empreender determi-
nada acção ou insistência para tal mesmo quando impedida (“A sua criança con-
tinua a mexer em objectos, mesmo quando lhe diz para não o fazer?”); 4) - Humor/
Sobriedade reúne ideias que se relacionam com o humor da criança e disponibi-
lidade para estar com os outros (“Até que ponto a sua criança sorri e faz sons de 
satisfação?”); 5) - Irregular prende-se com questões de regularidade biológica (“A 
sua criança mantém alguma regularidade no que diz respeito às horas de comer?”).
Consistência Interna
Os valores de alpha de Cronbach são excelentes para os factores Difícil (0.87), 
Irregular (0.85) e Humor/Sobriedade (0.85), extensos para o factor Imparável (0.80) 
e moderados para o factor Adaptação Negativa à Mudança (0.67) (ver Quadro 4). 
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% 23.64 15.01 6.89 6.13 4.40
∝ .87 .80 .67 .85 .85
Média 32.12 20.89 18.50 14.51 4.28
D.P. 9.56 6.54 6.18 4.45 2.58
REVISTA PORTUGUESA DE INVESTIGAÇÃO EDUCACIONAL 187
Relações entre factores 
Encontraram-se correlações signifi cativas entre os factores do instrumen-
to. O factor Difícil correlaciona-se positivamente com os factores Adaptação 
Negativa à Mudança, Imparável, Humor/Sobriedade e Irregular. Deste modo, 
é possível aferir que quando os educadores avaliam a criança como tendo um 
temperamento difícil, também têm a percepção de que estas crianças têm uma 
adaptação negativa à mudança, são mais inquietas, têm emocionalidade mais 
negativa e têm padrões biológicos mais irregulares. A correlação entre os factores 
Difícil e Irregular é muito fraca.
O factor Adaptação Negativa à Mudança correlaciona-se positivamente com 
os factores Humor/Sobriedade e Irregular, ou seja, quando os educadores per-
cepcionam as crianças como tendo uma adaptação mais negativa à mudança 
tendem a avaliar estas crianças como mais negativas emocionalmente e como 
mais irregulares biologicamente. A correlação entre o factor Adaptação Negativa 
à Mudança e Irregular é também muito fraca.
Por último, o factor Irregular também se correlaciona positivamente como 
o factor Imparável, isto é, as crianças mais irregulares biologicamente são vistas 
como mais irrequietas (ver Quadro 5). 








Difícil - .35** .54** .24** .19**
Adapt. Neg. à 
Mud.
.35** - -.05 .30** .16**
Imparável .54** -.05 - -.10 .12*
Humor/
Sobriedade
.24** .30** -.10 - .09
Irregular .19** .16** .12* .09 -
** p≤0.01 (2 tailed) * p≤0.05 (2 tailed)
Discussão de resultados
Um aspecto inovador deste estudo a salientar é a inclusão do educador en-
quanto prestador de cuidados na avaliação do temperamento com este instru-
mento, já que a maioria dos estudos se limita a recolher o relato parental.
Nas análises dos educadores, não existe um ponto de referência que permi-
ta uma visão comparativa, dado que Bates e colaboradores (1979) não recorre-
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ram aos educadores como informadores na avaliação do temperamento, contu-
do sabe-se que o recurso a diferentes fontes de informação permite uma visão 
mais rica e íntegra da manifestação do temperamento em diferentes contextos 
(Drugli, Larsson, & Clifford, 2007).
Na estrutura factorial da versão do ICQ 12/18, para educadores, surge um 
factor que não foi identifi cado na versão de Bates e colaboradores para as mães 
– o Irregular – o que se pode dever ao facto de na creche as rotinas serem mais 
regulares do que em casa, ou seja, as crianças são educadas no sentido de terem 
determinadas rotinas e quando não se adaptam a elas são vistas como irregulares 
nesta dimensão. Este factor surge apenas na versão de Bates e colaboradores 
(1979) em crianças mais velhas (21-32 meses) muito provavelmente devido à im-
portância das rotinas nesta idade. Para além desta diferença substancial, o factor 
Persistente encontrado nas mães não surge aqui como um factor autónomo, sen-
do que os itens que o caracterizam passam a ser incluídos no factor Difícil e no 
factor Adaptação Negativa à Mudança, o que poderá signifi car que os educadores 
entendem que esta persistência está muito associada à difi culdade do tempera-
mento e de adaptação.
Na estrutura factorial apresentada para o ICQ 24/30, tendo como ponto de 
referência a estrutura factorial proposta por Bates, constata-se a inexistência do 
Factor Seven e do factor Dependent. Quanto ao Factor Seven, na versão original 
reunia 2 itens, um relacionado com a capacidade da mãe em conhecer o que in-
comoda a criança, e outro com o facto de a mãe ter a percepção de que a criança 
gosta de brincar com ela. Relativamente ao Factor Seven, não parece existir uma 
defi nição clara da dimensão do temperamento que seria aqui abrangida, logo, 
do ponto de vista teórico este factor não parece ser fundamental para a versão 
portuguesa do ICQ 24/30 para os educadores. No caso do factor Dependent, em 
contexto escolar, por norma, é esperado que as crianças se ajustem e funcionem 
em grupo não sendo tão notória a dependência face ao adulto de referência nes-
te contexto. Deste modo, é possível que as crianças, em contexto escolar, sejam 
mais independentes dos adultos e mais cooperantes com as restantes crianças 
na realização de actividades, não elicitando com tanta frequência a prestação de 
cuidados e de atenção por parte do adulto.
No que diz respeito ao estudo da fi delidade, a estrutura factorial das duas 
versões estudadas mostra-se adequada, tendo em conta os valores de alpha de 
Cronbach encontrados.
Verifi ca-se que o factor Difícil se correlaciona com todos os restantes factores 
da estrutura factorial do ICQ, o que indica que a dimensão de temperamento 
difícil está associada ao nível de actividade, à adaptação negativa à mudança, 
ao humor/sobriedade e à irregularidade. Apesar de não existir uma referência 
teórica que o suporte, é de esperar que todos os restantes factores se correla-
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cionem com o Difícil, já que todos eles acabam por ser dimensões que tradu-
zem a maior ou menor difi culdade de temperamento. Assim, uma criança com 
o temperamento difícil tende, similarmente, a ter um maior nível de actividade, 
uma adaptação à mudança menos positiva, maior dependência em relação ao 
adulto de referência, emocionalidade menos positiva e maior irregularidade nos 
padrões biológicos. Sendo certo que, todos os factores dizem respeito (in)direc-
tamente ao conceito de temperamento difícil é de esperar que se correlacionem 
estatisticamente.
Apesar disto, visto ainda não existir consenso no que respeita à estabilidade 
do temperamento, não se pode assumir que estas características ao nível do tem-
peramento difícil sejam estáveis no desenvolvimento posterior, até porque esta 
faixa etária está ainda a iniciar processos de aprendizagem e os próprios facto-
res contextuais terão infl uência na modelagem destas características (Janson & 
Mathiesen, 2008). 
Estudos futuros deverão centrar-se na avaliação da validade de constructo 
através da realização de Análises Factoriais Confi rmatórias, bem como no cru-
zamento da percepção do temperamento dos educadores com a percepção das 
mães.
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Abstract
This article presents two validation studies of the Infant 
Characteristics Questionnaire (ICQ; Bates, Freeland & Lounsbury, 
1979), to the Portuguese population. Data was collected among 
preschool teachers of children aged between 11 and 20 months 
(Study 1) and preschool teachers of children aged between 21 and 
32 months. Study 1 used a convenience sample of 289 babies and 
Study 2 a convenience sample of 398 children. The aim of both 
studies was the assessment of the psychometric qualities of this 
instrument. These studies allowed the identifi cation of adequate 
factorial solutions for each age group. The levels of internal con-
sistency are, in general, satisfactory.
Keywords: validation, temperament, infancy, assessment
